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Resumo 


Este trabalho tem como objetivo analisar a produção do lazer em áreas de exclusão social na cidade 
de Presidente Prudente/ SP. Faz-se necessário verificar como estão situadas as políticas 
implementadas pelo poder público no que se refere ao lazer na cidade, bem como verificar como a 
população que habita áreas sujeitas à exclusão constrói e vivencia seu lazer. Partimos de uma 
pesquisa documental feita através de um levantamento junto ao acervo do jornal “O Imparcial”, onde 
procuramos identificar aspectos pertinentes à organização de práticas de lazer em Presidente 
Prudente desde a década de 1990, sobretudo as práticas de lazer colocadas em disposição pelo 
poder público. Esse levantamento está servindo como um norte para as etapas seguintes, pois é a 
partir daí que passamos a ter os subsídios necessários para identificar as políticas direcionadas na 
área do lazer pelo poder público, possibilitando também nossa inserção e coleta de informações junto 
à população de uma forma geral. Desta forma, parte-se da idéia de enfocarmos tais práticas em uma 
década que a cidade passa por modificações significativas do ponto de vista de sua reestruturação 
urbana, ressaltando a relevância dessa prática para a plena realização da vida urbana. 


Palavras — chave: lazer, exclusão social, políticas públicas, espaço urbano. 


THE DYNAMICS OF THE LEISURE IN THE URBAN SPACE OF PRESIDENTE PRUDENTE - SP 


Abstract 


This work aim to analisis the leisure production on social exclusion areas at the city of Presidente 
Prudente — SP. Observe itself the importance of verify how are situated the policys implemented by 
policy power to refer to leisure at the city as well to verify how population that habites areas exposed 
to exclusion, builds and lives her leisure. To this, we started ffom a documental research made 
through a survey attached to pile of newspaper “O Imparcial”, where we looked up to identify pertinent 
aspects to the organization of leisure pratices at Presidente Prudente since 1990 decade especially 
the leisure practices put on deposition by policy power. This survey is serving as a north for the 
following stages, therefore it is from there that we start to have the subsidies necessary to identify the 
politics directed in the area of the leisure for the public power, also making possible our insertion and 
together collection of information to the population of a general form. Finally, came from idea of we 
enfoque certains practices in a decade where the city passes by significatives changes from the urban 
sight reestructuration, emphasizeing the relevance of this practice to the full realization of urban life. 
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1 — Por quê se discutir o lazer? 


Ao se discutir a respeito da presente temática, ou melhor, nos ousamos dizer a presente 
categoria!, deparamos com uma discussão ampla que se baseia em diferentes vertentes e que se 
aproxima muitas vezes do senso comum. O lazer na sociedade contemporânea, sobretudo no século 
XX apresenta um novo significado para o homem e para a sociedade como um todo. Ao longo desse 
século, uma nova discussão em tomo do lazer, do tempo livre ou liberado, passa a ganhar ênfase 
tanto no debate acadêmico quanto na vida comum ou cotidiana das pessoas das mais diferentes 
classes. 

A relevância dada até então à relação capitalftrabalho e ao circuito da produção que se 
verticaliza em torno desta, impediu uma maior reflexão no âmbito do tempo livre e das atividades que 
podem ser desenvolvidas em momentos que o indivíduo pode ou não buscar algo que venha a ser 
prazeroso a si mesmo. No entanto, não significa que em meio a essa sociedade contemporânea, 
mais especificamente a partir da segunda metade do século XX, que o tempo livre ou o suposto 
“tempo de lazer” tenha superado uma organização da sociedade ou um modo de vida pautado em 
torno da relação capital/trabalho e de seus desdobramentos. Essa discussão passa a ganhar espaço 
significativo atualmente, ou seja, tanto no meio acadêmico através de uma inquietação que passa a 
existir e que remete em busca da superação da vida cotidiana alienada que é incorporada pela 
maioria das pessoas, como também passa a ocorrer justamente no âmbito do “senso comum” uma 
maior preocupação no que diz respeito a uma busca por atividades que possam oferecer distração e 
entretenimento às pessoas. 

Nesse sentido, essa maior preocupação com um suposto tempo destinado ao 
desenvolvimento de atividades que contemplem o indivíduo de forma plena ganha relevo, mesmo que 
muitas vezes se configurando de maneira distorcida e carregando uma série de questionamentos 
quanto ao conteúdo dessas atividades e também com relação à questão do tempo que pode ser livre 
ou disponível, se é que esse tempo pode ser considerado como lazer. Um fato marcante na 
sociedade atual é que empresas e/ ou indústrias dos mais diferentes setores passam adotar a cada 
dia intervalos em meio às suas jornadas de trabalho habituais. É evidente que isso segue o modelo 
toyotista de especialização da produção que visa obter um maior aproveitamento e refinamento do 
trabalho, sendo que essas etapas de descanso são geralmente acompanhadas de exercícios físicos 
e práticas de relaxamento que visam garantir posteriormente um maior rendimento por parte dos 
trabalhadores no trabalho. 

Este exemplo que foi dado não nos permite confundir com qualquer tipo de atividade de lazer, 
mas serve bem para ilustrar uma crescente preocupação (se é que ela é verdadeira) com relação à 
recuperação física e psicológica dos indivíduos. 

Para não alongarmos nessa questão, é importante deixarmos claro que “essa preocupação 
com o trabalhador” reflete simplesmente a possibilidade de se obter melhor rendimento na produção. 
Vivemos num mundo que é cada vez mais segregado, tenso, angustiante, de poucos contatos 
verdadeiramente humanos e acima de tudo alienante. Algumas questões sociais de vital importância 


como, por exemplo, o combate à fome, falta de moradia, atendimento médico ou acesso à educação 
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Ao pensar no lazer como categoria, tentamos propor que este seja visto como um conceito — chave, e que a discussão em 
torno deste ultrapasse o âmbito de um tema e se verticalize em torno de uma categoria que problematize e apresente alguns 
possíveis significados e/ ou definições. 


e ao mercado de trabalho estão longe de serem atendidas de forma plena pelas políticas sociais de 
Estado, sobretudo em um país como o Brasil. 

É nesse contexto que deve se pensar no lazer, ou melhor, o que as pessoas entendem e 
como vivenciam seu lazer. Quais medidas as pessoas buscam para aumentar sua qualidade de vida? 
Ou num sentido mais abrangente, o que as pessoas fazem para se obter mais prazer, para se 
sentirem melhor? Como combater essa angústia que está presente perante as pessoas das mais 
diferentes classes sociais? Mas que acima de tudo ganha direcionamentos bem mais perversos nas 
classes com menor poder de participação na sociedade e sujeitas a situações de exclusão social. 

Apresentar a importância da prática do lazer compreende algo extremamente complexo 
devido ao fato de não termos resolvido questões cruciais como o próprio acesso ao mercado de 
trabalho. Mesmo assim, faz-se necessário compreender como o lazer vem sendo reivindicado e 
muitas vezes incorporado como um direito que contempla a busca por uma cidade mais humana e 


democrática. 


1.1 - Uma Incursão pela consolidação do lazer 


Para decifrar o(s) significado(s) do lazer de acordo com diferentes fontes, partimos das 


definições apresentadas no Novo Dicionário Aurélio, séc. XXI. De acordo com esse dicionário: 


Lazer (do latim licere, ser lícito). 1 — ócio, descanso, folga, vagar: 'conversa 
mole”, “conversa fiada”, 'papo' implicam desocupação, lazer, senso do 
prazer e da volúpia. 2 - tempo de que se pode livremente dispor, uma vez 
cumprido os afazeres habituais. 3 — Atividade praticada nesse tempo, 
divertimento, entretenimento, distração, recreio. (FERREIRA, 1999: 
p.1194). 


Através dessas três definições fica aparente o direcionamento que é dado ao entretenimento, 
à descontração e a livre iniciativa. Contudo, o primeiro item carrega uma conotação preconceituosa e 
conservadora, pois o que podemos entender por “conversa mole ou fiada?” Será que esse tipo de 
prática, a qual compreende uma conversa sem compromisso, relaxada, não pode estar presente em 
diferentes esferas da vida humana? Como no trabalho, seja no departamento de vendas de uma loja, 
num supermercado ou mesmo nas burocracias presentes nos diversos gabinetes de serviços 
públicos ou mesmo privados. Associar o lazer à desocupação e levantar aspectos muitas vezes 
pejorativos parece ser uma saída mais natural quando se procura explorar essa discussão. 

As outras duas definições que se referem aos itens 2 e 3 que aparecem no Dicionário Aurélio 
enfatizam uma aproximação do lazer com o tempo livre, ou melhor dizendo, com um tipo de tempo 
que as pessoas podem dispor a partir do momento que cumprirem com suas obrigações habituais, 
tempo este destinado à livre ação e iniciativa, podendo constituir-se em lazer. 

Dumazedier considera o lazer: 


Como um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de 
bom grado, seja para repousar, seja para se divertir, seja para desenvolver 
sua informação ou formação desinteressada, sua participação social 
voluntária ou sua livre capacidade criadora, depois de ter-se liberado de 


suas obrigações profissionais, familiares ou sociais. (DUMAZEDIER, 1962 
apud REQUIXA, 1973: p.40). 


Esse autor acredita no lazer como algo que possa vir a ser desenvolvido na esfera do tempo 
livre, nos momentos de liberdade que o indivíduo possui para se portar da maneira que lhe for 
desejada, não rompendo com as normas e condutas que são estabelecidas à sociedade, mas acima 
de tudo, utilizar plenamente esse tempo destinado a uma determinada escolha. Para Dumazedier o 
lazer surge efetivamente como expressão do avanço da técnica a partir do advento de uma 
sociedade industrial (Séc. XVlll e XIX) que passa a impulsionar uma intensa padronização da jornada 
de trabalho. A partir daí ocorre uma segmentação do(s) tempos(s) na vida das pessoas, pois a maior 
parte destina-se às longas jornadas de trabalho, já a fatia de tempo que resta, serve a princípio 
apenas para garantir a reposição do corpo e da energia necessária para se retornar ao trabalho. Com 
o passar dos anos passa a haver reivindicações por mais “tempo de descanso”, ou seja, tempo este 
que passa a ser explorado com atividades de livre escolha dos indivíduos e que muitas vezes pode 


vir a ser utilizado como lazer. 


Outro importante teórico da Sociologia do lazer, Stanley Parker, já nos apresenta uma visão 
um pouco diferenciada no que diz respeito ao surgimento do lazer perante a vida do homem. Para 
este, a idéia de lazer compreende um fenômeno bem anterior ao período que inicia a revolução 
industrial, estando presente em toda vida do homem e ganhando importante conotação no período 
clássico que se refere à Grécia antiga onde existia uma absoluta valorização e cultivo do “eu”. Nesta 
sociedade existia uma supervalorização do tempo livre, que na verdade era chamado de ócio e se 
caracterizava por ser um tempo destinado a um tipo de atividade mais valorizada que o próprio 


trabalho. 


No entanto, esse autor admite que mesmo o lazer podendo ser verificado nas mais diversas 
sociedades e períodos históricos, ele ganha conotação diferente no período industrial. No dizer do 
autor: 


É possível argumentar que o lazer nunca existiu para as massas populares 
enquanto parte separada da vida, até ser conquistado em razão dos 
períodos de trabalho excessivamente longos. Segundo esse princípio, o 
lazer poderia ser considerado um produto da sociedade industrial. 
(PARKER, 1978: p.29). 


Através dessas informações, temos um panorama básico para se refletir acerca dessa 
discussão que trata da consolidação do lazer ao longo da história do homem. Mas essa problemática 
em torno do lazer não cessa por aí, pois existe um questionamento quanto ao fato do lazer poder ser 
vivenciado em outras esferas de tempo que não compreendam apenas ao tempo livre, ou liberado de 


qualquer tipo de obrigação. 


Para Marcellino, importante estudioso do lazer no Brasil, devem ser levados em conta dois 


aspectos fundamentais para se pensar o lazer, que são tempo e atitude. Na sua visão: 


O lazer encarado apenas como atitude, como estilo de vida, fica na 
dependência exclusiva da relação da pessoa envolvida com a atitude. E, 


assim, qualquer atividade poderia ser considerada lazer, até mesmo o 
trabalho, desde que atendesse a determinadas características, como a 
escolha individual, e um nível de prazer e satisfação elevados. 
(MARCELLINO, 2000: p.10). 


Mas por outro lado, “considerando apenas a esfera das atividades profissionais — trabalho, o 


tempo do lazer situa-se no 'tempo liberado”, portanto supõe a sua existência”. (Marcellino, 2000: 
p.11). 


Torna-se possível refletirmos a respeito da possibilidade do lazer poder ser desenvolvido em 
outras esferas da vida que não compreendam apenas a um determinado tempo considerado livre de 
ocupações que se caracterizam por serem impositivas ao homem. Contudo, pensar o lazer no âmbito 
do trabalho parece ser uma tarefa difícil, porém não impossível. Pois aí adentramos num campo 
subjetivo no qual uma determinada atividade mesmo que obrigatória pode parecer prazerosa para um 
determinado indivíduo e em contrapartida para outros pode não ser tão prazerosa. Acreditamos que 
alguns tipos de ocupações consideradas “trabalho” e que geralmente apresentam uma conotação 
mais prazerosa se encontram relacionadas a atividades artísticas e alguns trabalhos manuais mais 
ligados à prática do artesanato. O que nos fica evidente é que a maioria das pessoas não encontra 
esse ambiente de satisfação e prazer no próprio trabalho que exercem. Sendo que na maioria das 
vezes, a chamada jornada de trabalho do dia a dia acaba sendo atrelada à obrigatoriedade de 
receber um salário e responde aos mandos da lógica perversa do capital, a qual expande sua riqueza 
a partir da produção realizada pelos trabalhadores e que constantemente os explora extraindo a mais 


— valia tão necessária para perpetuar sua reprodução. 


O lazer tende assim a ser visto como uma atividade humanizadora que acaba muitas vezes 
se verificando em alguns momentos que não se enquadram num tempo que seja totalmente fora de 
qualquer tipo de obrigação social seja ligada à igreja, ou a um determinado grupo que se reúna para 
se discutir ou vivenciar algo. Se esse tipo de ocupação vier a constituir uma rotina que possa 
caracterizar momentos desagradáveis, deixa de existir então a satisfação e a busca pelo lazer. Mas 
se por outro lado esses momentos forem verificados como prazerosos e satisfazer físico/ psico ou 
socialmente aos anseios das pessoas, pode-se então apontar como práticas de lazer, mesmo que 
não estejam embutidas num tempo que seja totalmente reservado ao descompromisso, “ao fazer o 


que quiser”. 


Ribas destaca a classificação feita por Dumazedier que diz respeito ao tempo do lazer, para 
este existe: 


o tempo que o indivíduo possui fora das obrigações de trabalho e também 
das necessidades biológicas, podendo exercitar livremente várias atividades 
como tarefas domésticas, compromissos sociais e familiares, sendo também 
chamado de tempo livre não liberado. Dentro do tempo livre há um tempo 
totalmente livre das obrigações familiares e sociais que é o tempo de lazer. 
(DUMAZEDIER, 1976 apud RIBAS, 1997: p.18). 


Observa-se então um emaranhado de tempos, os quais podemos identificá-los como tempo 


liberado (seja do trabalho ou de qualquer tipo de obrigação), tempo livre e tempo de lazer. 


No que se refere a essa intrincada questão do tempo de lazer, se cabe enquadrá-lo no tempo 
livre ou liberado de algum tipo de obrigação, Marcellino (1995) levanta uma possível saída. Pois para 
este, “lazer é como a cultura compreendida no seu sentido mais amplo praticada ou fruída no tempo 


disponível”. (Marcellino, 1995: p.31). 


Por tempo disponível é possível compreender um tempo que se assemelha à idéia de tempo 
liberado, seja do trabalho ou de outro tipo de atividade obrigatória, pois esse autor compreende que 
não existe um tempo totalmente livre na vida das pessoas, ou seja, você sempre está usando seu 
tempo de alguma forma, seja “dormindo”, “assistindo televisão" ou 'jogando futebol”. Esse tempo 
reservado ao lazer pode então vir a se constituir no tempo disponível ou liberado de outras 
obrigações, sobretudo no que se refere ao trabalho, mas deve-se levar em conta acima de tudo se as 
atividades realizadas nesse tempo privilegiam práticas prazerosas que contemplem os indivíduos. 

No dizer de Marcellino (2000: p.14), “a possibilidade de escolha das atividades e o caráter 
'desinteressado'de sua prática são características básicas do lazer”. Sendo essas, características que 


podem nos fornecer pistas fundamentais para qualificar se uma atividade pode vir a ser lazer ou não. 


Entender essa complexa questão que permeia o sentido do lazer se converte em nossa 
tarefa, agora esboçaremos uma tentativa de compreender como essa categoria se constitui no 


espaço urbano, espaço este materializado na cidade e palco de realização do lazer. 


1.2 - O lazer na cidade 


A prática do lazer se encontra intimamente relacionada com a vida urbana, onde o grande 
palco de materialização dessa prática é a cidade. É na cidade que a segmentação do(s) tempo(s) 
passa a ser preponderante na vida dos indivíduos. É evidente que a realidade do campo e do rural 
hoje se encontra grandemente associada aos ditames e decisões realizadas nas cidades; mesmo 
assim, no campo ainda se presencia um tipo de vida menos dependente do relógio e um cotidiano 
menos alienante, já que um maior contato com a natureza garante uma vida mais saudável e menos 
estressante. 

A vida urbana possui como essência a simultaneidade dos encontros, e é justamente nesses 
encontros que se verifica a existência da socialização entre as pessoas e consequentemente a 
vivência do lazer. Pois para Lefébvre (1991: p.201), “a vida urbana se compõe de encontros; ela 
exclui a segregação e se define como tempo e lugar de reunião de indivíduos e grupos ainda 


marcados pela divisão do trabalho, reunião de classes, [...)”. 


É nesta perspectiva que cabe pensar a cidade como o palco onde se materializa o lazer na 
vida das pessoas. Esta pode ser servida de equipamentos, áreas específicas ou não construídas pelo 
poder público com o intuito de atender às diversas demandas sociais no que diz respeito à prática do 
lazer, devendo enfatizar, sobretudo as demandas com menor poder de acesso a outros meios de se 
obter lazer. Já que a cidade também comporta uma série de clubes, associações ou grupos privados 
que possibilita a realização do lazer em espaços que geralmente oferecem uma infra-estrutura 


superior a qualquer tipo de espaço público destinado a tal fim. 


Analisar o lazer na cidade de Presidente Prudente nos remete à idéia de que não existe uma 
boa distribuição de seus equipamentos públicos ao longo da cidade (Lucas, 2003), sendo este um 
fenômeno típico da maioria das cidades brasileiras e não uma exclusividade de Presidente Prudente. 
Nos últimos anos, temos verificado um expressivo investimento em alguns espaços específicos 
dotados de equipamentos para o lazer, estes são geralmente equipamentos esportivos como 
quadras, campos de futebol, playground e em alguns casos algum teatro de arena. É possível 
observar que a construção ou mesmo a reforma desses equipamentos não apresenta grandes custos 
ao orçamento municipal, geralmente são instalações que não exigem muitos recursos e nem mesmo 
muita mão de obra. Mesmo assim devemos ressaltar a importância de tais obras e o grande uso que 


estas recebem por parte da população, sobretudo pelos jovens. 


Através de um levantamento feito junto ao jornal O Imparcial foi possível perceber como que 
vem sendo consolidadas as diversas práticas e/ ou reivindicações de lazer de acordo com a imprensa 
oficial local, o que nos permitiu identificar um discurso muitas vezes bem próximo de uma 
determinada gestão municipal, e já em outros momentos bem mais distante e talvez mais “imparcial” 
com relação à outra dada gestão. Com esse levantamento poderemos verificar as políticas 
implementadas pelo poder público e, sobretudo as reivindicações apresentadas pela população de 
acordo com a imprensa local, com o intuito de traçar um perfil para posteriormente identificarmos 
como se configuram as práticas de lazer das pessoas que habitam algumas áreas sujeitas à exclusão 


social. 


É então de fundamental importância destacar que a cidade de Presidente Prudente assim 
como qualquer outra cidade inserida no modo de produção capitalista apresenta um espaço urbano 
diferenciado e recortado que traz à tona uma série de contrastes, sejam estes tanto do ponto de vista 
morfológico, do tamanho dos lotes, quadras e da integração de cada bairro no conjunto da cidade 
quanto do ponto de vista socioeconômico. 

Alguns espaços como os Shopping centers que se expandiram significativamente ao longo da 
década de 1990 como é caso em Presidente Prudente, podem ser caracterizados por apresentar forte 
conotação ao lazer, ou melhor, ao “consumo do lazer”. Pois este é em tese um espaço aberto ao 
público, no entanto, é estabelecido um código de conduta para adentrar ao mesmo. Esse código 
corresponde a um “modo de se vestir” e a uma conduta específica dentro deste espaço, onde você é 
rigorosamente vigiado através de uma série de câmeras que controlam seus passos. Um espaço 
totalmente voltado para o consumo, que possui como ponto de encontro uma praça de alimentação 
que absorve grande quantidade de pessoas no dia a dia. Percebe-se atualmente que praças, parques 
e outros espaços públicos vêm perdendo terreno para o lazer vivenciado nos shopping centers, sendo 


que existe um forte apelo à segurança e a proteção, sobretudo dos jovens. 


Santos (1987) destaca que o intenso processo de urbanização pelo qual as cidades 
atravessaram e muitas vêm atravessando proporciona a existência de uma cidade cada vez mais 
“coorporativa”, pois exclui os pobres de seus direitos básicos embora estes paguem por isso. O 
mesmo autor ressalta que “o lazer na cidade se torna igualmente o lazer pago, inserindo a população 


no mundo do consumo”. (Santos, 1987: p.48). 


Lefébvre (1991) faz duras críticas à chamada 'sociedade de consumo dirigido”, a qual se 
encontra totalmente refém de um pensamento único não questionador dos valores impostos pela 
classe dominante à sociedade como um todo, priorizando o valor de troca e enfatizando acima de 
qualquer coisa o consumo sem limites. É claro que esse consumo não condiz com a realidade de 
muitas pessoas, mesmo assim permanece o 'sonho', o imaginário voltado para uma possível vida que 
um dia quem sabe pode se tornar realidade. Para esse autor, “o movimento em direção à restituição 
da festa se acusa, desde que haja vida urbana. Paradoxalmente, o lúdico e o jogo, restituindo-se, 
contribuem para se restituir o valor de uso, o uso dos lugares e dos tempos, situando-os acima do 
valor de troca”. (Lefébvre, 1991: p.202). 

Podemos então pensar que a vivência do lazer pode estar presente na cidade em diversos 
lugares, em equipamentos específicos públicos ou privados como praças e parques ou em clubes; 
bem como nos equipamentos ou espaços não específicos como bares, 'botequins', na feira e dentre 
outros. Mas acima de tudo, o lazer pode vir a compreender um melhor uso da cidade, tornando esta 
mais humanizada, não devendo esquecer a importância de se pensar políticas eficazes voltadas para 
as populações mais pobres com menor acesso ao lazer e que se encontram muitas vezes sujeitas a 


situações de exclusão social. 
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